
Aula 1 - CONDUTAS DA AULA 

Abaixo segue orientações que irão nortear nossas aulas.  

- Todas as segundas-feiras, das 15h10 às 16h, estarei aqui na escola 

tratando da disciplina de Conduta Profissional e Relações do Trabalho, que 

durante o 1º. ano do seu Ensino Médio, é ofertado na modalidade à distância e 

assíncrono, o que significa que você terá acesso ao conteúdo da aula em 

momento diferente ao do qual eu estou elaborando-a. 

 - Nossas aulas irão ocorrer semanalmente, então é fundamental você 

reservar um tempo todas as semanas para entrar na nossa sala de aula virtual 

e ver o que foi postado por mim. 

 - SEMPRE haverá uma aula para você assistir, instruções para a 

realização dos trabalhos ou uma atividade para realizar. 

 - Sua frequência será computada através da postagem de atividades que 

serão quinzenais. Por isso, não deixem de realizar a postagem nas tarefas. 

 - Durante o bimestre vocês serão avaliados com base em competências 

e habilidades, por meio da postagem das atividades desenvolvidas. 

 - Por favor, NÃO criar conversas paralelas aqui nos CANAIS. Caso haja 

alguma dúvida, pode me escrever aqui embaixo (como resposta a esse post) ou 

me enviar uma mensagem no privado pelo ícone “Conversa/Chat” do TEAMS. 

 Por enquanto é isso. 

Abraço, 

Profª. Maria Helena. 

  



Aula 2 - CONCEPÇÕES GERAIS DA ÉTICA  

Boa tarde, pessoal! Tudo bem?  

Para a aula de hoje, vocês devem estar realizando a leitura do material 

que está aqui embaixo sobre as Concepções Gerais da Ética.  

No caderno de vocês, vocês devem copiar as perguntas éticas 

fundamentais que estão no final do texto e respondê-las. Irei postar uma tarefa 

onde vocês devem postar uma foto do caderno com as perguntas respondidas.  

Estarei disponível caso vocês possuam alguma dúvida durante nosso 

horário de aula: 15h10 às 16h.  

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vamos iniciar nossa jornada com um tema essencial para a vida pessoal 

e profissional: “Concepções Gerais da Ética.” 

Você já parou para pensar por que aprendemos desde cedo o que é certo 

e o que é errado? Ou por que algumas atitudes, mesmo quando ninguém está 

vendo, nos deixam orgulhosos — enquanto outras nos fazem sentir culpa ou 

arrependimento? 

É exatamente sobre isso que fala a ética. 

A ética funciona como uma bússola interior, que nos orienta nas decisões 

do dia a dia. Ela nos ajuda a viver bem em sociedade, respeitando as pessoas, 

sendo justos e fazendo o que é certo — mesmo quando esse caminho parece o 

mais difícil. 

Agir de forma ética é pensar com consciência, considerando não apenas 

o que é melhor para nós, mas também as consequências que nossas ações 

trazem para os outros. 

Pense em situações simples: devolver um objeto perdido, ajudar um 

colega ou cumprir uma promessa. Em todas elas, há um gesto ético. A ética está 

presente em tudo: no trabalho, na escola, no trânsito, na internet, nas amizades 

e até nas pequenas escolhas do cotidiano. 

O mais interessante é que a ética não é uma lista de regras prontas. Ela 

é um convite à reflexão: 



“Por que devo agir assim?” 

“Minhas atitudes ajudam ou prejudicam alguém?” 

“O que é o certo a fazer nesta situação?” 

Nos próximos tópicos, você vai descobrir de onde vem a ética, por que ela 

é tão importante e como ela pode transformar nossa forma de viver, conviver e 

trabalhar — guiando nossas escolhas, fortalecendo nossos valores e 

contribuindo para uma sociedade mais justa, respeitosa e humana. 

Desde a Antiguidade, pensadores têm buscado compreender como o ser 

humano deve agir para viver bem e conviver de forma justa em sociedade. 

A ética é um dos temas mais antigos e fundamentais da filosofia e das 

ciências humanas. Desde a Antiguidade, pensadores buscam compreender 

como o ser humano deve agir para viver bem e conviver de forma justa em 

sociedade. Estudar ética é refletir sobre as ações humanas, os valores que 

orientam nossas escolhas e os princípios que regulam a vida em grupo. 

De modo geral, a ética pode ser definida como o campo da filosofia que 

estuda a conduta humana e os fundamentos das ações morais. Busca 

compreender por que as pessoas agem de determinadas maneiras, o que é 

considerado bom ou mau, e como nossas decisões influenciam o mundo à nossa 

volta. 

A palavra “ética” deriva do grego éthos, que significa “modo de ser”, 

“caráter” ou “comportamento”. 

Na Grécia Antiga, filósofos como Sócrates, Platão e Aristóteles foram os 

primeiros a refletir sistematicamente sobre o tema. 

Vamos conhecer um pouco mais sobre esses três pensadores?! 

Sócrates relacionava a ética ao autoconhecimento e à reflexão sobre as 

próprias ações. Sua famosa frase “Conhece-te a ti mesmo” mostra que, para agir 

bem, precisamos primeiro entender quem somos, nossos valores e intenções. 

Para Sócrates, o ser humano deve buscar agir corretamente, de forma 

consciente e racional. 



Platão, discípulo de Sócrates, relacionava a ética à justiça e ao bem 

comum. Ele defende que o comportamento ético é aquele que contribui para a 

harmonia da sociedade e para o desenvolvimento das virtudes como sabedoria, 

coragem e moderação. 

Aristóteles considerava a ética como o caminho para a felicidade 

(eudaimonia). Ele argumenta que a virtude consiste em buscar o justo meio entre 

dois extremos: o excesso e a falta. Ser ético, portanto, é agir com prudência, 

equilíbrio e responsabilidade. 

 A Ética Como Reflexão Racional Sobre a Ação Humana 

Na filosofia moderna, a ética passa a ser compreendida como uma 

reflexão racional sobre o comportamento humano. Ela não impõe regras 

externas, mas estimula o pensamento crítico sobre os motivos e as 

consequências das ações. 

O filósofo Immanuel Kant definiu a ética com base no dever moral e na 

intenção das ações. Para ele, uma ação só é verdadeiramente ética quando é 

praticada por respeito à lei moral, e não por interesse ou conveniência. Kant 

orienta que o indivíduo deve agir de forma que sua conduta possa ser tomada 

como lei universal. 

O sociólogo Émile Durkheim, considerado o criador da sociologia 

moderna, acreditava que a ética e a moral eram fundamentais para manter a 

união e o bom convívio entre as pessoas na sociedade. Em suas obras, destacou 

que a convivência humana depende de normas coletivas e de uma consciência 

moral comum, que regulam o comportamento e garantem a solidariedade social. 

Essas concepções mostram que a ética não é apenas uma questão 

individual, mas também social: envolve o modo como cada pessoa se relaciona 

com os outros e com a comunidade. 

 A Ética e os Desafios Contemporâneos 

Nos tempos atuais, a ética continua sendo fundamental, especialmente 

diante dos desafios modernos: avanços tecnológicos, mudanças nas formas de 

trabalho, uso das redes sociais, questões ambientais e desigualdades 

econômicas. 



Na atualidade, a ética mantém importância central diante de novos 

dilemas: avanços tecnológicos, uso das redes sociais, questões ambientais, 

mudanças nas formas de trabalho e desigualdades econômicas. 

Esses contextos levantam perguntas éticas fundamentais, como: 

Quais são os limites morais do uso da tecnologia e da inteligência 

artificial? 

Como as empresas podem crescer respeitando o meio ambiente e os 

direitos humanos? 

Qual é a responsabilidade individual e coletiva na construção de uma 

sociedade mais justa? 

Essas reflexões mostram que a ética está presente em todas as áreas da 

vida — na política, na economia, na ciência e nas relações humanas. 

Estudar ética é compreender que nossas ações têm impacto direto no 

mundo. Ela convida ao desenvolvimento da consciência crítica, da 

responsabilidade e da empatia — valores essenciais para a convivência social. 

Ser ético é, portanto, um exercício cotidiano, uma escolha constante de 

agir de forma justa, responsável e humana. 

 

  



AULA 3 - ÉTICA E MORAL: ENTENDENDO O QUE SÃO E PRINCIPAIS 

EXEMPLOS 

Ética e moral: entendendo o que são e principais exemplos 

Boa tarde, pessoal! Tudo bem?  

Para a aula de hoje, vocês devem estar realizando a leitura do material 

que está aqui embaixo sobre Ética e moral: entendendo o que são e principais 

exemplos. Na próxima aula estará a continuação desse texto.  

No caderno de vocês, vocês devem fazer um resumo dos principais 

pontos do texto.  

Estarei disponível caso vocês possuam alguma dúvida durante nosso 

horário de aula: 15h10 às 16h.  

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ética e moral: entendendo o que são e principais exemplos 

Ética e moral são dois conceitos discutidos pela humanidade há centenas 

de anos, sem deixarem de ser atuais. 

Pensadores de diferentes períodos históricos, como Sócrates e Immanuel 

Kant, têm suas próprias definições sobre esses temas. 

À medida que os anos vão passando, esses conceitos vão se adequando 

às novas realidades. 

A verdade também é que a relação entre ética e moral pode ser aplicada 

em diferentes contextos. 

Nas organizações, por exemplo, elas integram um código de conduta, ao 

qual lideranças e colaboradores devem se adequar para que não haja 

incompatibilidade de valores. 

Por sinal, a ética e a moral estão em alta nas organizações, pois estão 

associadas a temas contemporâneos de grande relevância, como 

responsabilidade social, governança corporativa e compliance. 

 O que é ética e moral? 



Ética e moral são dois conceitos que dizem respeito ao comportamento 

humano em sociedade, porém não são sinônimos, mas sim complementares. 

Ambos têm uma relação entre si, mas não possuem a mesma origem e nem o 

mesmo significado. 

A moral é um conjunto de normas que servem para orientar a maneira de 

agir das pessoas dentro de um contexto específico. Por conta disso, estamos 

falando de um conceito de caráter particular e que se baseia, sobretudo, em 

hábitos e costumes. 

Já a ética funciona basicamente como uma racionalização da moral. Ou 

seja, ela é uma reflexão sobre as ações humanas. E a inteligência emocional é 

fundamental para que essa reflexão ética não seja apenas teórica, mas aplicada 

de forma consciente na gestão dos sentimentos e das relações com os outros. 

As noções de certo ou errado e justo e injusto se dão a partir dos nossos 

valores éticos. 

Ao contrário da moral, a ética é um conceito de caráter universal e que se 

fundamenta por princípios teóricos. 

Outra maneira de diferenciarmos o conceito de ética e moral é nos 

determos a qual tipo de pergunta cada uma delas pretende responder. 

Enquanto a ética procura encontrar a definição sobre “o que é o bem?” e 

“o que é o mal?”, a moral questiona “será que essa é uma atitude boa?” ou “será 

que essa é uma atitude ruim?”. 

Apesar das suas diferenças, ética e moral também têm ao menos uma 

semelhança. 

Ambas ajudam a delimitar os valores que conduzirão o modo de agir do 

indivíduo, definindo noções de índole e caráter, e encontrando a melhor maneira 

de viver em sociedade. 

 Origem do conceito de ética e moral 

Não é apenas em seu significado que o conceito de ética e moral diverge, 

mas na origem também. 



Enquanto a primeira vem do grego “ethos” e quer dizer “modo de ser”, a 

segunda vem do latim “mores” e quer dizer “costumes”. 

Além disso, a moral sempre existiu. Afinal, desde que a humanidade 

passou a viver em grupos, ainda nos primeiros aldeamentos primitivos, já se 

tinha a noção particular de certo ou errado. 

Já a ética, ao que tudo indica, começou a ser discutida a partir do filósofo 

Sócrates durante o Período Clássico da Grécia Antiga, por volta do século IV 

a.C. 

 Ética socrática 

Sócrates foi o primeiro filósofo a se debruçar sobre a ética. Até então, 

nenhum pensador havia se dedicado a estudar o tema. 

Para entender a ética socrática, primeiro é preciso se familiarizar com o 

conceito de “intelectualismo moral”. 

Segundo o pensador grego, o homem é bom por natureza e possui valores 

morais. Eventualmente, quando ele toma alguma atitude má, não é porque sua 

índole é ruim, mas por ignorância ou desconhecimento. 

Ou seja, o indivíduo não comete um erro por querer, mas sim por descuido 

ou por colocar os seus interesses particulares à frente do coletivo. Desde aquela 

época, já se tinha a ideia de que a ética e a moral ajudavam a colocar a 

sociedade em ordem. 

Para Sócrates e outros pensadores da antiguidade, a ética estava ligada 

a uma finalidade que, no caso dos gregos, era a eudaimonia, a verdadeira 

felicidade. 

Nesse caso, a eudaimonia só poderia vir a partir da bondade, da busca 

por uma conduta correta e um comportamento virtuoso. 

Portanto, a virtude é o principal ponto da ética socrática. O que seria um 

comportamento virtuoso? O do cidadão perfeito, que sempre se preocupa com 

o bem-estar geral e coloca a razão à frente dos desejos. 

 Ética kantiana 



Cerca de 20 séculos separam Sócrates e Kant na história, e seria natural 

que, depois de todo esse tempo, existissem mudanças na interpretação do 

conceito de ética. 

Para o filósofo mais importante da Era Moderna, a ética não tem nada a 

ver com religião, Estado ou qualquer tipo de misticismo ou autoridade. O conceito 

contrariou a maioria dos seus antecessores. Inspirado pelos pensamentos 

iluministas, Kant se pautava pela razão e foi por essa influência que ele 

desenvolveu o chamado Imperativo Categórico, uma espécie de bússola moral 

interna, que cada indivíduo possui. 

O Imperativo Categórico tem três fundamentações básicas, que, juntas, 

formam a moral kantiana: 

Ação individual como uma lei universal da natureza: são atitudes 

inquestionáveis que, em qualquer julgamento, se mostram corretas 

A humanidade é o fim de todas as ações e nunca o meio: a ética e a moral 

não são utilitárias, e qualquer atitude deve privilegiar o respeito às pessoas 

Racionalidade humana: o homem, ao contrário dos outros seres vivos, é 

capaz de pensar e, por isso, uma boa ação deve sempre ser pautada pelo dever. 

Com base principalmente neste último fundamento é que nasce o conceito 

de ética kantiana. 

Para o pensador alemão, o dever precisa ser entendido como a finalidade 

da própria ação e não pensando em outras consequências, como a eudaimonia 

para Sócrates, por exemplo. 

Essa ética baseada no dever é chamada de ética deontológica, pois deon, 

em grego, quer dizer dever. 

Outro ponto interessante da ética kantiana é a sua percepção sobre a 

mentira. Segundo Kant e sua ideia de Imperativo Categórico, mentir não é uma 

atitude ética sob nenhum aspecto. Segundo ele, quando uma pessoa faz uma 

afirmação falsa, ela está desrespeitando a sociedade como um todo. 

Afinal, está se valendo de um subterfúgio para ter algum tipo de vantagem, 

enquanto priva o outro da verdade. 



 Ética aristotélica 

A Ética aristotélica se baseia nas ideias do filósofo grego Aristóteles, que 

viveu no século IV a.C. e se concentra na busca da felicidade e do bem-estar 

humano por meio da virtude e do desenvolvimento por meio da ética e moral. 

Para Aristóteles, a ética não era apenas um conjunto de regras a serem 

seguidas, mas sim um modo de vida. 

Ele acreditava que a felicidade, ou eudaimonia, era o objetivo supremo da 

vida humana, e que alcançá-la estava intrinsecamente ligado ao 

desenvolvimento das virtudes morais e intelectuais. 

As virtudes morais, como a coragem, a temperança e a justiça, eram 

vistas por Aristóteles como o caminho para alcançar a excelência moral. 

Ele argumentava que essas virtudes eram o resultado do equilíbrio entre 

os extremos, evitando os excessos e as deficiências. Por exemplo, a coragem 

estava no meio termo entre a covardia e a temeridade. 

Além das virtudes morais, Aristóteles também enfatizava a importância 

das virtudes intelectuais, como a sabedoria e a prudência, além da ética e moral. 

Essas virtudes estavam relacionadas à busca do conhecimento e à capacidade 

de tomar decisões racionais. 

A ética aristotélica também destacava a importância da amizade e da 

cooperação na busca da felicidade. Aristóteles acreditava que a vida virtuosa era 

melhor alcançada em conjunto com outros seres humanos, e que a amizade era 

uma parte fundamental dessa experiência. 

Portanto, a ética aristotélica é uma abordagem filosófica que busca a 

felicidade e o bem-estar humano através do desenvolvimento das virtudes 

morais e intelectuais, do equilíbrio entre os extremos e da importância das 

relações humanas. 

 Qual a importância da ética e moral? 

O conceito de ética e moral representa valores importantíssimos para uma 

sociedade. Afinal, elas regulam a convivência e ajudam a moldar as pessoas que 

nos tornamos. 



Quem preza por agir de acordo com princípios éticos e morais é mais 

tolerante às diferenças, é respeitoso com o próximo e com as leis, é justo e 

empático em suas tomadas de decisão e por aí vai. 

Ainda que cada indivíduo tenha um código ético e moral próprio, com suas 

particularidades que se devem às experiências pessoais, criação, educação e 

bagagem, é preciso haver algumas diretrizes gerais. 

São esses valores que vão guiar as pessoas quando elas se depararem 

com uma situação difícil e inesperada. 

Nesses casos, recorrer à ética e à moral é o melhor caminho, até para 

que a escolha não provoque arrependimentos mais tarde. 

 Qual a relação entre ética e moral? 

Embora sejam conceitos de significados distintos, ética e moral estão 

intimamente ligadas, afinal, a ética nada mais é do que uma reflexão 

aprofundada sobre a moral. 

Basta lembrar que existem várias atitudes que são imorais, mas que 

eticamente podem não ser tão condenáveis assim. 

Aqui, vamos recorrer aos exemplos de ética e moral mais tradicionais para 

que a compreensão entre os dois valores fique mais clara. 

Roubar é um ato imoral, certo? Afinal, é a quebra de uma regra 

estabelecida pela sociedade. É um crime previsto no Código Penal. E se essa 

pessoa roubou um pão para dar de comer a um filho que estava passando fome? 

Ou furtou um remédio para dar a um familiar que estava necessitado? Você 

acharia essa atitude eticamente reprovável? Talvez sim, talvez não, dependendo 

dos seus valores. 

 

  



AULA 4 - ÉTICA E MORAL: ENTENDENDO O QUE SÃO E PRINCIPAIS 

EXEMPLOS (CONTINUAÇÃO) 

Boa tarde, pessoal! Tudo bem?  

Para a aula de hoje, vocês devem estar realizando a leitura do material 

que está aqui embaixo, continuação do texto sobre Ética e moral: entendendo o 

que são e principais exemplos.  

No caderno de vocês, vocês devem fazer um resumo dos principais 

pontos do texto, e também responder as questões que estão ao final do texto.  

Prazo para envio da atividade no e-mail: 20/03/26. COLOCAR NO 

ASSUNTO: Atividade ANP - Nome do aluno - 1º ADM-N 

Estarei disponível caso vocês possuam alguma dúvida durante nosso 

horário de aula: 15h10 às 16h.  

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Exemplos de ética 

A ética é um campo fundamental da filosofia que se preocupa com a 

moralidade das ações humanas e os princípios que orientam o comportamento. 

Ela abrange uma ampla gama de questões relacionadas ao que é certo e 

errado, justo e injusto, desempenhando assim um papel regulador nas relações 

humanas. 

Melhor do que dissertar sobre a ética é ver como ela se aplica na vida 

real, por meio de alguns exemplos e da relação entre ética e moral. 

 No ambiente de trabalho 

Imagine um cenário em que um funcionário descobre que cometeu um 

erro contábil que beneficiaria financeiramente sua empresa, mas prejudicaria 

seus clientes. 

Nesse caso, a ética exige transparência e honestidade, mesmo que isso 

possa ter consequências negativas para os negócios. 

 Na área médica 



Um médico discute em detalhes os riscos, benefícios e alternativas de um 

procedimento cirúrgico com seu paciente, garantindo que ele compreenda as 

opções disponíveis antes de dar seu consentimento. 

Isso demonstra a ética médica em ação, baseada no respeito pelo 

princípio do consentimento informado. 

 Nas empresas 

Uma companhia que manipula informações para obter algum tipo de 

incentivo fiscal, está infringindo normas legais e éticas. 

Isso pode acontecer ao adotar falsos programas de responsabilidade 

social, como educação para comunidades carentes e projetos de preservação 

ambiental, por exemplo 

 Nas comunicações 

Um jornalista pode se deparar com informações exclusivas e impactantes 

sobre um indivíduo famoso, mas opta por verificar os fatos antes de publicar a 

história. 

Assim, ele evitaria a pressão causada por uma manchete sensacionalista, 

priorizando a veracidade e a integridade na reportagem, demonstrando assim a 

ética jornalística. 

 Exemplos de moral 

Como vimos, a moral é um aspecto fundamental da conduta humana, 

envolvendo os princípios e valores que orientam as ações e as distinguem como 

certas ou erradas, boas ou más. 

Podemos ilustrar como a ética e moral se manifestam de diferentes 

maneiras. 

 Nas decisões empresariais 

Um empresário pode ser aconselhado a adotar práticas questionáveis, 

como a exploração de mão de obra barata em países em desenvolvimento. 

Se ele decidir não seguir por esse caminho e valorizar seus 

colaboradores, estará colocando a moralidade em primeiro lugar. 

 Na pesquisa científica 



Um cientista que realiza experimentos envolvendo seres vivos aprovados 

por lei não está infringindo nenhuma norma legal ou ética, já que há previsão 

para isso. 

Porém, se há formas de realizar o mesmo experimento sem o 

envolvimento de seres vivos e o profissional escolhe esse caminho, está também 

escolhendo o caminho da moralidade. 

 Nas relações parentais 

Um pai e uma mãe decidem educar seu filho fazendo-o realizar pequenas 

tarefas para receber uma mesada. 

Assim, eles destacam a importância de se ganhar dinheiro com o próprio 

esforço, em vez de simplesmente dar de mão beijada, o que é moralmente mais 

aceitável. 

 Na política 

Um político pressionado para tomar decisões que beneficiariam seu 

partido ou financiadores é um bom exercício de ética e moral. 

Essa também é uma situação em que a moralidade prevalece, já que não 

é proibido colocar os interesses de um partido em primeiro lugar. 

Porém, ao optar por votar de acordo com suas convicções pessoais e em 

prol do bem-estar da sociedade como um todo, ele demonstra uma postura 

moralmente correta. 

  

Na amizade 

Dois amigos de infância acabam tomando rumos opostos na vida adulta 

depois de uma briga. 

Anos depois, porém, um deles enfrenta uma grave doença e precisa de 

ajuda financeira para a realização de uma cirurgia. 

Nesse caso, há uma escolha moral de esquecer o passado e ajudar o 

amigo em sua luta pela vida. 

 De onde vêm os princípios morais e éticos? 



Além da etimologia das palavras, da qual já falamos, a origem dos valores 

é outro fator que diferencia os princípios morais e éticos. 

A moral, por exemplo, possui um padrão externo, pois é fornecida por um 

país, uma empresa, uma cultura ou grupo social ao qual a pessoa faz parte. 

Há ainda aqueles casos em que ela é atribuída para designar um 

comportamento aceitável. 

Já os princípios éticos, ainda que sejam influenciados por fatores 

externos, são interpretações pessoais, a partir de valores pessoais. 

Não à toa, uma pessoa pode questionar algum princípio moral a partir de 

alegações éticas. 

A concepção de ética e moral ao longo do tempo 

O contexto histórico e as diferentes realidades fazem com que os 

conceitos de ética e moral mudem com o passar do tempo. 

Durante séculos, procurou-se estabelecer diferentes finalidades para a 

busca de comportamentos virtuosos. 

Para os gregos, era a verdadeira felicidade. 

Para os medievais, Deus e a salvação. 

Para os utilitaristas, o prazer ou a ausência de sofrimento. 

Essas mudanças são naturais, pois a sociedade vai evoluindo com o 

passar do tempo. 

Comportamentos que até pouco tempo eram vistos como imorais, hoje 

podem ser aceitáveis moralmente, e vice-versa. 

 Como a ética e a moral se aplicam na sociedade atual? 

Ética e moral jamais saem de moda, ainda que pareçam “antiquadas” em 

certos contextos. 

Afinal, ambas continuam a desempenhar papéis fundamentais, guiando 

as ações individuais e coletivas, exercendo influência sobre decisões 

empresariais, políticas e pessoais. 



A moral molda nossos valores e normas sociais, afetando o 

comportamento humano em áreas como justiça social, direitos humanos e 

respeito à diversidade. 

Em questões contemporâneas, como a preservação ambiental e o 

respeito às minorias, lá estão a ética e a moral pautando condutas e 

procedimentos. 

Sem elas, seria impossível traçar diretrizes efetivas em assuntos 

delicados, tampouco definir políticas que asseguram o respeito aos direitos 

sociais e humanos. 

 A importância da ética e moral na cultura organizacional 

A ética e a moral estão presentes nos mais diversos níveis e situações, 

incluindo as empresas e o mercado de trabalho. 

Os dois conceitos têm uma importância vital na cultura organizacional de 

um negócio, servindo de base para a construção de um “código de conduta” a 

ser seguido por todos. 

Esse código consiste em nada mais do que um conjunto de regras morais, 

estabelecidas com o objetivo de desenvolver um comportamento ético entre 

seus colaboradores. 

Aqui, a moral funciona como uma convenção, já a ética como uma 

interpretação ou uma reflexão mais profunda. 

  

O que ética e moral representam no código de conduta de uma 

empresa? 

Em outras palavras, a moral é representada pelas palavras frias presentes 

no código, enquanto a ética é o ato de cada funcionário cumprir com o acordado, 

conforme os princípios definidos pela empresa. 

Ainda que alguns princípios éticos possam variar de profissão para 

profissão e dependendo do segmento em questão, alguns valores são universais 

e devem ser sempre respeitados. 



 Pontos a considerar para manter a ética e moral no ambiente 

empresarial 

Nada garante que seguir princípios éticos e morais vai levar a empresa a 

alcançar os objetivos traçados. 

Porém, ignorá-los é quase certeza de fracasso. 

Uma organização que possui um código de conduta e o segue à risca, 

sabe quais são os valores que mais importam e, assim, consegue cumprir a sua 

missão com mais facilidade. 

Vale lembrar que as normas precisam ser seguidas por todos, sem 

restrições. 

Lideranças, em especial, devem ser impecáveis para servir de exemplo 

para os demais. 

Além disso, atitudes que não vão ao encontro do defendido pelo código 

de conduta devem ser tratadas com a relevância que merecem, e todos os 

colaboradores devem ser incentivados a denunciar comportamentos 

inadequados. 

  

QUESTÕES 

 1. Considerando as definições apresentadas no texto, assinale a 

alternativa que expressa corretamente a diferença conceitual entre ética e moral. 

A) A ética é um conjunto de normas sociais específicas, enquanto a moral 

é uma reflexão filosófica universal. 

B) A moral corresponde a costumes e regras práticas de comportamento, 

enquanto a ética constitui uma reflexão teórica sobre essas normas. 

C) A ética e a moral possuem a mesma origem conceitual, diferindo 

apenas no campo de aplicação. 

D) A moral possui caráter universal e a ética possui caráter particular e 

contextual. 

E) A ética depende exclusivamente da legislação vigente, enquanto a 

moral depende de valores religiosos. 



  

2. Segundo o texto, a diferença entre ética e moral também pode ser 

compreendida a partir das perguntas que cada conceito busca responder. 

Assinale a alternativa que expressa corretamente essa distinção. 

A) A ética pergunta se determinada ação é permitida pela lei, enquanto a 

moral pergunta se ela é socialmente aceitável. 

B) A moral questiona a essência do bem e do mal, enquanto a ética 

analisa a conveniência das ações. 

C) A ética busca compreender o que é o bem ou o mal, enquanto a moral 

questiona se determinada atitude é boa ou ruim. 

D) A ética analisa costumes sociais, enquanto a moral busca princípios 

universais. 

E) A ética avalia consequências práticas, enquanto a moral analisa 

intenções individuais. 

  

3. No texto, afirma-se que moral e ética possuem origens etimológicas 

distintas. Assinale a alternativa correta. 

A) Ética deriva do latim ethos, significando costumes; moral deriva do 

grego mores, significando lei. 

B) Ética deriva do grego ethos, significando modo de ser; moral deriva do 

latim mores, significando costumes. 

C) Ética deriva do latim ethos, significando caráter; moral deriva do grego 

mores, significando sociedade. 

D) Ética deriva do grego ethos, significando lei universal; moral deriva do 

latim mores, significando dever. 

E) Ambas derivam do grego e possuem o mesmo significado original. 

  

4. De acordo com a ética socrática apresentada no texto, quando um 

indivíduo pratica uma ação considerada má, isso ocorre principalmente porque: 



A) o ser humano possui natureza moralmente ambígua. 

B) os interesses individuais sempre superam o bem coletivo. 

C) o indivíduo desconhece o verdadeiro bem ou age por ignorância. 

D) a sociedade impõe regras injustas. 

E) a moral é determinada exclusivamente pela cultura. 

  

5. A ética socrática está associada ao conceito de eudaimonia, que no 

texto corresponde a: 

A) cumprimento rigoroso das leis da cidade. 

B) realização do prazer e satisfação material. 

C) felicidade verdadeira alcançada pela virtude. 

D) obediência irrestrita à autoridade política. 

E) equilíbrio entre utilidade e dever moral. 

  

6. Em relação à ética kantiana apresentada no texto, assinale a alternativa 

correta. 

A) A moral depende da tradição cultural e dos costumes sociais. 

B) O comportamento moral deve buscar a felicidade coletiva. 

C) A moral deve ser orientada pela autoridade do Estado. 

D) A ação moral deve ser guiada pelo dever e pela racionalidade humana. 

E) A moral deve considerar prioritariamente as consequências das ações. 

  

7. Segundo o texto, para Kant a mentira é sempre antiética porque: 

A) compromete a estabilidade política das sociedades modernas. 

B) impede a realização da felicidade coletiva. 

C) viola princípios religiosos fundamentais. 

D) representa um desrespeito à sociedade ao privar o outro da verdade. 



E) prejudica diretamente os interesses econômicos do indivíduo. 

  

8. Na ética aristotélica, a virtude é entendida como: 

A) o cumprimento absoluto das normas sociais. 

B) o equilíbrio entre extremos de comportamento. 

C) a submissão à autoridade moral da religião. 

D) a busca exclusiva pela felicidade individual. 

E) a rejeição das emoções na tomada de decisões. 

  

9. O texto apresenta um exemplo clássico para demonstrar que uma ação 

pode ser imoral, mas não necessariamente eticamente condenável. Esse 

exemplo refere-se: 

A) à manipulação de dados empresariais para obter vantagens fiscais. 

B) ao roubo de um pão para alimentar um filho que passa fome. 

C) à divulgação de notícias sem verificação jornalística. 

D) ao experimento científico com animais autorizado por lei. 

E) à exploração de mão de obra barata em países em desenvolvimento. 

  

10. No contexto organizacional, segundo o texto, a relação entre ética e 

moral pode ser compreendida da seguinte forma: 

A) a ética estabelece regras formais e a moral representa sua aplicação 

jurídica. 

B) a moral constitui o conjunto de normas do código de conduta, enquanto 

a ética corresponde à reflexão e prática desses princípios pelos indivíduos. 

C) a ética corresponde às leis trabalhistas e a moral às normas internas 

da empresa. 

D) a moral representa valores universais e a ética normas específicas de 

cada empresa. 



E) ética e moral são conceitos irrelevantes para a cultura organizacional. 

  



AULA 5 – APROFUNDAMENTO DO CONTEÚDO COM 

ESPECIALISTAS 

Boa tarde, pessoal! Tudo bem?  

Para a aula de hoje, vocês devem estar assistindo os vídeos dos links a 

seguir sobre ética, moral, convivência e ética no ambiente profissional.  

No caderno de vocês, vocês devem fazer um resumo dos principais 

pontos dos vídeos e relacionar os assuntos tratados em cada um deles. No 

momento vocês ainda não me enviarão a foto do caderno pois irão complementar 

com o que será trabalhado na próxima aula.  

Estarei disponível caso vocês possuam alguma dúvida durante nosso 

horário de aula: 15h10 às 16h.  

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vídeo 1: “Para pensar a ética - INÉDITA PAMONHA 205” - Neste episódio 

Clóvis de Barros Filho fala sobre a transformação do conceito de ética ao longo 

dos séculos e os vieses que a acompanharam. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=w4-kHQ-YVnU 

Vídeo 2: “Leandro Karnal fala sobre ética em ambientes profissionais”. 

Disponível em http://youtube.com/watch?v=pEXhGE7Fd6s 

Vídeo 3: “A Ética é a Arte da Convivência - Clóvis de Barros Filho, 

TEDxSaoPaulo”. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=6JLIXd6db-
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Vídeo 4 - “Ética é questão de opinião?” - Mário Sergio Cortella. Disponível 

em https://www.youtube.com/watch?v=IDJ2mwSZPNs  
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